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A aplicação de estudos de caso na disciplina de Química Geral Experimental para alunos do
primeiro semestre de Engenharia Civil visou integrar teoria e prática de maneira eficaz. O objetivo foi
proporcionar uma compreensão mais profunda e contextualizada, permitindo aos estudantes aplicar
conceitos teóricos em situações práticas relacionadas à engenharia civil. Durante a disciplina, os
alunos foram expostos a problemas reais e trabalharam em atividades de pré-laboratório,
elaboração de relatórios e resolução de estudos de caso. Essa abordagem envolveu a análise crítica
e resolução de problemas, desenvolvendo habilidades essenciais como a tomada de decisões. A
metodologia não só reforçou a relevância da química na construção civil, mas também promoveu um
aprendizado significativo e prático. Em conclusão, a aplicação dos estudos de caso foi bem-
sucedida, com a maioria dos alunos demonstrando satisfação e uma melhor preparação para os
desafios profissionais futuros.

RESUMO

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), desenvolvida em 1969 e amplamente utilizada em
cursos renomados como o de Medicina da Universidade McMaster, envolve a análise de problemas
reais em grupos, seguindo ciclos orientados por tutores. Os alunos são apresentados a uma
situação-problema, investigam, formulam hipóteses, identificam lacunas de conhecimento, realizam
estudos autodirigidos e produzem relatórios (LOPES et al., 2019). O estudo de casos, uma
metodologia derivada da ABP, oferece uma análise detalhada e prática de fenômenos específicos,
facilitando a transferência de conhecimento para contextos profissionais (SÁ, QUEIROZ, 2010; YIN,
2018). A combinação da ABP com estudos de caso cria um ambiente de aprendizado dinâmico e
contextualizado, promovendo o desenvolvimento de competências essenciais, como resolução de
problemas e pensamento crítico. Essa abordagem interdisciplinar e prática incentiva o engajamento
dos alunos e aprimora a compreensão dos conceitos, alinhando-se às Diretrizes Curriculares
Nacionais para Engenharia ao preparar os alunos para enfrentar desafios profissionais complexos
(BRASIL, 2002; BRASIL, 2019).

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA
Explicação do conteúdo da disciplina, objetivos, avaliações e projeto pedagógico no primeiro dia
de aula.
Aplicação de formulário inicial.
Realização de práticas laboratoriais (Tabela 1) em grupo.
Entrega dos casos (Tabela 2) com 1 aula de antecedência, incluindo questões pré e pós-prática.
Avaliação dos alunos: pré-laboratórios (20%), relatórios (60%) e estudos de casos (20%).
Entrega dos materiais como parte da avaliação.
Aplicação de formulário final.

RESULTADOS
FORMULÁRIO INICIAL

Vantagens do uso de estudo de casos:
Contextualização da utilização da teoria e
Através do estudo de caso podem ser simuladas
situações reais, dessa forma o aluno pode tomar
decisões com base no conhecimento que possui e
assim aprender mais com eventuais erros que não
produzem risco, já que se trata de uma simulação.

Habilidades que poderiam ser desenvolvidas através da utilização de estudo de casos:
O desenvolvimento da capacidade de analisar e encontrar soluções, baseando-se no conteúdo estudado;
Habilidade de perceber, de forma prática, como cada experimento funciona, realçando a capacidade visual de cada indivíduo e
De análise e questionamento, assim como dedução e compreensão.

Figura 1 Gráficos de porcentagem de alunos que tiveram contato prévio com estudo de caso (a), que compreenderam o propósito da aplicação de 
estudo de caso (b) e que consideram que estudos de casos são uma ferramenta eficaz para aplicar conceitos teóricos na prática (c).

a) b) c)

As respostas obtidas se relacionam com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia (DCNs de Engenharia)
citadas no projeto pedagógico, como conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; identificar, formular e resolver problemas de
engenharia; comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; atuar em equipes multidisciplinares e avaliar o impacto das atividades da
engenharia no contexto social e ambiental (BRASIL, 2002; BRASIL, 2019), necessárias para enfrentar os desafios complexos de suas futuras
carreiras.

FORMULÁRIO FINAL
Figura 2 Gráficos de porcentagem de alunos que compreenderam o que era estudo de caso (a), que concordaram que a metodologia ajudou 

durante a disciplina (b) e sobre a melhora das respostas/resoluções dos casos após a prática em relação às respostas prévias(c).

a) b) c)

Como os estudos de casos ajudaram na disciplina
Além de situações em que o experimento simula a realidade, deu uma ideia para os experimentos que seriam realizados, me fazendo ter um
interesse maior nas reações que ocorreriam em laboratório;
Ajudaram a compreender as aplicações da química na engenharia civil;
Eles deram uma perspectiva sobre situações reais onde a química seria aplicada e ajudaram a aprofundar os conteúdos;
Os estudos de caso contextualizaram um assunto que muitas vezes parecia abstrato, mostrando uma situação em que ele pode ser aplicado e
Compreender que os conhecimentos vistos em sala também são utilizados no dia a dia de um engenheiro civil.

A aplicação de estudos de caso na disciplina de Química Geral Experimental para alunos do primeiro ano de
Engenharia Civil demonstrou ser uma estratégia pedagógica extremamente eficaz. Enfrentando situações do
mundo real, os alunos contextualizaram o aprendizado teórico e desenvolveram habilidades práticas essenciais.
A satisfação dos estudantes e a capacidade deles de resolver os casos apresentados atestam o sucesso da
abordagem em engajar e motivar a turma. Esta metodologia mostrou a relevância da química em suas futuras
carreiras, fortalecendo a conexão entre teoria e prática. Sugestões para aperfeiçoamento incluem comentar o
estudo de caso durante a aula prática e utilizar questões de múltipla escolha. Em conclusão, os estudos de caso
consolidaram uma base sólida de conhecimento e habilidades, evidenciando um impacto positivo e preparando
os alunos para contribuir significativamente para a sociedade.

CONCLUSÃO
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Resumo
O presente projeto, consiste na utilização do software
de simulação Avogrado, em conjunto com a
metodologia de seminários, para auxiliar na
aprendizagem de conceitos trabalhados durante a
disciplina de Química Inorgânica III do curso de
Química Bacharelado do Instituto de Química de São
Carlos

Introdução

Metodologia

Explicação 
sobre o 
projeto

Formação
dos grupos

Distribuição 
dos temas

Resultados
Avaliação dos alunos sobre o tema

Fraco Moderado Satisfatorio Muito bom Excelente

Conclusão
A partir das respostas obtidas dos alunos sobre a
aplicação dos seminários como método de
ensino, acredita-se que este método promove
debates e discussões saudáveis entre os alunos,
incentivando-os a argumentar e defender suas
ideias, contribuindo assim para o processo de
aprendizagem e desenvolvimento acadêmico.
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A compreensão de conceitos químicos é um desafio para estudantes que ingressam no ensino superior, muitas das vezes carregam consigo
equívocos conceituais do ensino médio. Utilizar deste modo metodologias que possam auxiliar o professor a identificar e auxiliar os alunos a
compreenderem conceitos fundamentais é imprescindível. O Peer Instruction é uma metodologia ativa que promove o aumento do
engajamento dos alunos em sala e utiliza de questões conceituais para nortear discussões sobre conceitos fundamentais. Neste trabalho, o
Peer Instruction foi utilizado tendo como objetivo aumentar o engajamento dos estudantes durante as aulas e desenvolver a compreensão de
fenômenos fundamentais da química. Os resultados indicam que a metodologia possibilitou a identificação de equívocos conceituais, a
compreensão dos conceitos trabalhados na disciplina e a aprovação dos estudantes na utilização da metodologia ativa. Conclui-se que o
Peer Instruction é uma metodologia ativa capaz de auxiliar o docente na identificação de dificuldades dos estudantes e na transformação
da sala de aula em um ambiente de discussão dos saberes.

Aplicação da metodologia Peer Instruction1:

1. Leitura prévia 2. Breve explicação 3. Teste conceitual

5. Teste conceitual4. Discussão em duplas 6. Discussão com 
a turma

ganho baixo: g < 0,3

Análise dos testes conceituais2:

Gráfico 1 - a) Percentual de acerto entre as aplicações; b) Comparativo da confiança associada 
as respostas certas; c) Cálculo do ganho normalizado para cada questão do teste conceitual
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Gráfico 2 Distribuição das respostas ao questionário de opinião
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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃO

A Química Analítica é a ciência que abrange um conjunto de ideias,
técnicas e métodos que permitem a caracterização (identificação e/ou
quantificação) de espécies ou elementos químicos. Sendo essa
caracterização por métodos clássicos ou instrumentais.

Tal área é importante para a formação de químicos, pois focaliza
aspectos teóricos ligados à Química Analítica Qualitativa e Quantitativa.

Dentre tais aspectos, têm-se os principais tipos de reações químicas e
suas respectivas noções de equilíbrio¹, sendo elas: Ácido-Base;
Precipitação; Oxi-Redução; e Complexação.

O trabalho foi dividido em tópicos, de modo a atender às necessidades
de acompanhamento didático, destacando-se:
Preparação e correção de listas de exercícios e atividades de
pesquisas complementares;
Aulas de exercícios e aulas de reforço, programadas de acordo com a
atribuição de créditos da disciplina;
Auxílio no acompanhamento da correção de provas ao longo do
semestre, além do acompanhamento das notas obtidas pelos alunos;
Auxílio no acompanhamento da aplicação de um texto básico e
avaliação deste texto no aprendizado.
Desenvolvimento de atividades complementares relacionadas com os
conteúdos teóricos abordados em sala de aula, de modo a estimular o
conhecimento dos alunos pela área de química analítica, além de
introduzir discussões em sala de aula buscando soluções de
problemas.
Ao final de cada ciclo de conteúdo, foi aplicada uma atividade em que
os alunos elaboraram um V de Gowin para fixar o que aprenderam e
assimilaram de informações a respeito do tema abordado.

A partir das atividades elaboradas com os alunos, pode-se notar impactos
positivos no desempenho dos alunos, de modo a melhorar a compreensão de
conceitos, leis e princípios em Química Analítica.

Já as atividades de pesquisa e resolução de exercícios contribuíram para
os alunos desenvolverem a habilidade de buscarem informações fidedignas em
periódicos, além de desenvolver senso crítico em relação as informações e
resultados obtidos durante a disciplina. E todo esse auxílio aos alunos foi
favorecido pelo uso das redes sociais, como grupos de WhatsApp, tornando a
transmissão das atividades e resolução das dúvidas muito mais rápidas.

Ainda, a preparação e correção de listas de
exercícios e atividades complementares reforçaram
o conteúdo teórico, identificando dificuldades
específicas e permitindo intervenções pedagógicas
eficazes. Por fim, a elaboração do V de Gowin
ajudou na organização e síntese do conhecimento,
promovendo a metacognição e a integração teórico-
prática2.

As atividades do estágio PAE contribuíram significativamente para a
compreensão teórica e aplicação prática dos conceitos de química analítica,
desenvolvendo habilidades essenciais para a prática científica e preparando os
alunos para futuros desafios na área.

Por fim, o estagiário aprimorou suas habilidades a partir da vivência de
situações de planejamento, execução e avaliação de atividades, podendo
avaliar as diferentes atividades propostas como diagnóstico do aprendizado do
aluno e da própria capacidade do docente de auxiliar os alunos nesse processo
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Figura 1 Grupo de WhatsApp



Resumo
Este trabalho aplicou o conceito de Aprendizado Baseado em Problemas (ABP) na disciplina de
Laboratório de Química Orgânica, onde alunos resolveram e executaram duas reações propostas. O
projeto, baseado no isolamento de cinamaldeído da canela, envolveu 16 alunos em duplas, que
pesquisaram condições reacionais na plataforma SciFinder e realizaram sínteses e caracterizações. Os
resultados mostraram que os alunos conseguiram resolver as reações e sintetizar os compostos com
sucesso. Relatórios e questionários indicaram que o ABP foi eficaz, promovendo aprendizado profundo e
preparação para desafios profissionais.

Introdução
O avanço acelerado da tecnologia gera um paradoxo no desenvolvimento educacional dos jovens,
proporcionando acesso a uma vasta quantidade de informações e ferramentas, mas criando desafios na
aplicação prática desse conhecimento. Essa facilidade de acesso pode substituir a compreensão
profunda e a habilidade de resolver problemas complexos. A dependência de soluções rápidas diminui a
capacidade de pensar de forma independente e criativa. O Aprendizado Baseado em Problemas (ABP)
pode contornar essas dificuldades ao promover um aprendizado ativo e profundo, incentivando a
integração de conhecimentos em contextos reais. Este trabalho aplica o ABP na disciplina de Laboratório
de Química Orgânica, onde alunos resolvem reações propostas.

Metodologia

Resultados
Os alunos conseguiram resolver os problemas propostos, além de pesquisar com sucesso as
condições reacionais que fossem favoráveis para a formação do produto desejado.
Em relação à parte experimental, no isolamento houve algumas amostras que estavam
contaminadas, mas em relação à síntese e caracterização não houve problemas. Todos os alunos
conseguiram realizar as sínteses e os dados espectroscópicos mostraram que os produtos
indicados foram sintetizados.
Após as práticas, foi realizado o questionário PAE, perguntando se os conhecimentos das
disciplinas anteriores foram importantes para a atividade, e se o projeto foi importante para o
aprendizado do aluno. As respostas mostram que a maioria concordam fortemente que os
conhecimentos prévios foram importantes, e que a atividade foi importante para o aprendizado do
aluno.

Conclusão
Neste trabalho, foi aplicado o conceito de Aprendizado Baseado em Problemas (ABP) para a
resolução de duas reações propostas, seguido da comprovação experimental no laboratório. Os
alunos conseguiram resolver as reações utilizando os conhecimentos adquiridos em disciplinas
anteriores, propor as condições ideais de reação por meio da plataforma SciFinder, e comprovar
seu entendimento por meio da síntese e caracterização realizadas durante o semestre.
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Esquema 1. Reações propostas a partir da canela.

Figura 1. Gráfico de frequência indicando se foi importante o conhecimento prévio Figura 1. Gráfico de frequência indicando a importância do projeto para o aprendizado 
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No primeiro semestre de 2024, foi implementada uma revisão por pares
anônima na disciplina Laboratório de Bioquímica para Ciências Físicas e
Biomoleculares. Essa estratégia abordou problemas frequentes nos
relatórios de laboratório dos alunos, que tinham falhas conceituais e
organizacionais, dificultando a avaliação e o aprendizado.
A revisão por pares visou melhorar a qualidade dos relatórios e promover a
aprendizagem colaborativa.
Os alunos revisaram e comentaram os relatórios dos colegas em três
etapas: análise inicial, fornecimento de um infográfico com dicas de como
escrever um relatório e entrega de um formulário de avaliação.
Essa abordagem facilitou a construção coletiva do conhecimento e o
desenvolvimento de habilidades na escrita científica, aprimorando o
processo de aprendizagem e a qualidade dos trabalhos apresentados.

O projeto demonstrou uma significativa evolução na compreensão e
aplicação de conceitos de química analítica pelos estudantes, que
desenvolveram habilidades críticas essenciais para a prática científica. A
conexão entre teoria e prática foi clara, permitindo interpretações
significativas dos resultados e conclusões coerentes. A metodologia
educativa aplicada, com práticas organizadas e feedback constante, foi
eficaz, refletindo-se no progresso acadêmico e pessoal dos estudantes. A
melhoria na qualidade da redação e da análise crítica dos relatórios,
observada através da comparação das notas iniciais (média de 3,5) com
as finais (média superior a 6,5), destaca o impacto positivo das
intervenções educativas implementadas.
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Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6
Introdução e objetivos Metodologia Questões
Conclusões Resultados Nota atribuída

Awada, G. M., & Diab, N. M. (2021). Effect of online peer review versus face-to-Face peer review on argumentative writing achievement of EFL learners. 
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transparency of the editorial process in scientific journals.
Er, E., Dimitriadis, Y., & , D. (2021). Collaborative peer feedback and learning analytics: theory-oriented design for supporting class-wide interventions. Assessment &

Evaluation in Higher Education, 46(2), 169 190.

O projeto implementou uma metodologia educacional no Laboratório de Bioquímica com 20 alunos do Instituto de Física de São Carlos. Em grupos de três, os alunos realizaram experimentos 
semanais e elaboraram relatórios seguindo um modelo exemplar. A revisão por pares, baseada em critérios de clareza, precisão, completude e análise crítica, permitiu o desenvolvimento de 

habilidades essenciais e a conexão entre teoria e prática. Como resultado, houve uma melhora significativa na qualidade dos relatórios, com a média das notas subindo de 3,5 para mais de 6,5 
ao final do projeto

Figura 1. Resumo das pontuações atribuídas por cada grupo nas diferentes seções avaliadas.
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A WebQuest é uma estratégia educacional que aproveita o potencial da internet para envolver os alunos em atividades de aprendizagem baseadas na investigação. Neste trabalho essa ferramenta foi utilizada
com o intuito de preparar os discentes para atuarem no sistema NBR ISO/IEC 17025, além de capacitá-los quanto a implementação e gestão desse sistema, ao passo que desenvolver e estimular a avaliação
crítica, espírito investigativa, trabalho em grupo. Após o conteúdo ser abordado em sala de aula, a WebQuest foi apresentada em sala e fornecido o acesso por múltiplas formas. O desenvolvimento da atividade
foi realizado via remota, vide característica da WebQuest, com monitorias também à distância. A atividade contou com participação de toda turma, que entregou todos os documentos conforme estabelecido na
WebQuest. Alguns erros conceituais foram destacados na correção e reforçados antes da prova e atividade prática de auditoria. Contudo, a WebQuest se demonstrou muito eficaz, com avaliação positiva pelos
alunos e professor, complementando e facilitando auditoria prática final.

1. ABAR, C. A. A.; BARBOSA, L. M. WebQuest: um desafio para o professor! São Paulo: Avercamp, 2008. 

Quando a identificação correta das não 
conformidades e subsequente correlação 
com os itens:

Todos os grupos foram capazes de 
identificar as de níveis menos complexos 
Correlações coerentes e apuradas

Objetivo Meto ologia

WebQuests promoverem o pensamento de ordem superior, envolvendo tarefas que requerem análise, 
síntese e avaliação, habilidades essenciais para desenvolver uma aprendizagem profunda com 

compreensão. Sistemas normativos regidos por normas podem ser maçantes, dando oportunidade para 
explorar ferramentas como a WebQuest em busca de um aprendizado mais dinâmico e palatável. 

Quanto a qualidade da ação corretiva:
Maioria das ações propostas solucionava a não 
conformidade
Para níveis mais complexos (gerente e 
auditor), a identificação da causa raiz foi mais 
onerosa e com menor precisão 

Ilustração das respostas obtidas para primeira pergunta do 
formulário de avaliação da atividade WebQuest. 

Escala: 1 Pouco eficaz à 5 Muito eficaz

Ilustração das respostas obtidas para segunda pergunta do 
formulário de avaliação da atividade WebQuest. 

Escala: 1 Pouco eficaz à 5 Muito eficaz

Ilustração das respostas obtidas para terceira pergunta do formulário de 
avaliação da atividade WebQuest. 

Escala: 1 Pouca dificuldade à 5 Muita dificuldade

Ilustração das respostas obtidas para quinta pergunta do formulário de 
avaliação da atividade WebQuest.Utilizar a WebQuest atrai, estimula e 

fornecer ferramentas para facilitar e tornar 
menos tedioso o estudo de normas
Situações problema são atrativas para os 
estudantes no aprendizado de normas 
técnicas
Por mais que considerado trabalhoso, os 
estudantes aprovaram a atividade, 
recomendando-a para turmas futuras

2. DODGE, B. (1995). Some Thoughts About WebQuests. San Diego State University.
3. MARCH, T. (2003). The Learning Power of WebQuests. Educational Leadership, 61(4), 42-47. 
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Resumo
O estágio foi realizado em uma disciplina prática que conta com a
redação de relatórios. A turma em questão era pequena e as aulas
aconteceram no período noturno quinzenalmente. O projeto proposto
foi uma atividade de revisão por pares dos relatórios, com posterior
correção dos erros apontados. A participação dos alunos na atividade
foi abaixo do ideal para o desenvolvimento pleno dos objetivos
propostos, obtendo, porém, melhora nos pontos de interesse.
Introdução

A atividade de revisão por pares é bastante utilizada como método
para o aprendizado significativo. Isso acontece por o aluno se tornar
parte ativa do processo, deixando de ser apenas o receptor das
informações e passando a ser também fornecedor, nesse caso, de
críticas e correções. Dessa forma, é possível que o aluno compreenda
melhor o que está sendo exigido dele enquanto redator e consiga
identificar pontos de melhoria no seu próprio documento.
As redações e revisões feitas são limitadas ao domínio que o aluno
tem do conteúdo apresentado. Dessa forma, o redator e o revisor
podem se complementar em conhecimento. Os principais objetivos do
projeto foram melhorar a escrita e leitura crítica de documentos,
melhorar a habilidade social dos alunos ao fazer e receber críticas e
estimular a troca de conhecimento.

Metodologia

Aplicação de atividade por peer review no Laboratório de Química Analítica (SLC0669)
Adriana Arnosti Bonatti, Álvaro José dos Santos Neto, Janete Harumi Yariwake

Laboratório de Química Analítica
Peer review, aula prática, ensino por pares

Resultados
O desempenho dos alunos foi bastante aquém do esperado e do ideal
para a realização da atividade, chegando a ter semanas com apenas 1
relatório entregue. Os principais problemas encontrados estão listados
abaixo.

Não entrega do relatório para a atividade;
oPouco tempo disponível (atividades no contra turno);
oPriorização de outras atividades (semana de prova);

Não contar na nota final;
Revisões simplistas ou incompletas;
Não correção da versão final do relatório.

Por esses problemas, não foi possível atingir plenamente os objetivos.
Porém, foi perceptível uma melhora parcial em todos os aspectos
levantados. Ainda, os problemas que foram resolvidos, foram expostos
e pontuados aos alunos, que ficaram cientes de algumas limitações.
Conclusão

A atividade escolhida para o projeto teria sido melhor aplicada em uma
disciplina e uma turma com mais flexibilidade e disponibilidade de
horários. Ainda assim, os alunos mostraram uma melhora nos pontos
apresentados nos objetivos e foi possível obter maior vivência nesse
método de ensino. Ademais, a atuação da estagiária foi considerada
satisfatória pelos alunos.
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As atividades propostas neste estágio foram pensadas de modo

a auxiliar os alunos a melhor se preparar para a realização das aulas,

bem como se capacitar para exercer suas futuras atividades como

profissionais da química.

Para tanto foram utilizadas estratégias capazes de estimulá-los

a desenvolver e praticar habilidades de leitura, compreensão e

análise crítica de textos, realização de cálculos diversos,

interpretação de resultados, planejamento e pesquisa.

Foi observado que os alunos fizeram uso extenso do material

disponibilizado durante as aulas e, segundo pesquisa de opinião, que

a grande maioria dos discentes consideraram muito importante as

atividades realizadas durante o estágio para um melhor

aproveitamento da disciplina.

Elaboração de material online com conteúdo teórico, exemplos 
práticos e links externos para estudo à respeito dos principais 

temas da disciplina.

Aplicação de questionário pré-aula a fim de estimular a leitura, 
compreensão e análise crítica dos procedimentos.

Acompanhamento individual e coletivo em sala e monitoria.

Ao longo de minha experiência como estagiário, bem como

como aluno, percebi que uma das principais desvantagens das

disciplinas práticas é a falta de tempo hábil para revisão do conteúdo

teórico que embasa os experimentos.

Uma estratégia pra remover este hiato existente entre o que se

espera do aluno e o que ele, de fato, é capaz de desenvolver seria a

utilização de ferramentas virtuais para complementar a oferta de

conteúdo para os alunos, como já observado em diversos

estudos1,2,3.

Assim, com o desenvolvimento destas atividades, era esperado

que os alunos apresentassem no decorrer do curso um aumento do

seu interesse pelo conteúdo da disciplina, bem como que seu

desempenho nas atividades fosse aprimorado semanalmente.

1. BARROS DOS SANTOS JUNIOR, Verissimo; MONTEIRO, Jean Carlos da Silva. EDUCAÇÃO E COVID-19: AS TECNOLOGIAS
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2021. DOI: 10.22456/1982-1654.102215. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/index.php/InfEducTeoriaPratica/article/view/102215. Acesso

em: 14 nov. 2023.
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Foram observados resultados positivos da aplicação das

atividades do estágio, as quais geraram uma contribuição efetiva

para desenvolvimento dos alunos durante o curso da disciplina, haja

visto que diversas dificuldades particulares foram identificadas e

trabalhadas a fim de melhor capacitá-los para obterem um

aproveitamento completo do conteúdo.

Identificação de dificuldades básicas e 
comuns à grande maioria dos alunos

Auxílio coletivo e personalizado para solução 
de exercícios, elaboração de relatório e 

análise crítica de resultados quantitativos 

Disponibilização de material digital com 
revisão de conteúdo e sugestão de links 

externos para estudo

Desenvolvimento de habilidades básicas e 
melhor compreensão dos temas abordados
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Uso do Excel, uma Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), como Ferramenta de Análise de Dados em Química Geral 
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Resumo: o projeto pedagógico propõe o uso do Excel como uma ferramenta auxiliadora da aprendizagem significativa e ativa, para realização da análise e interpretação dos dados obtidos ao longo dos 5 experimentos feitos na disciplina em questão.
Embora mais de 50% dos alunos não haviam tido contato prévio com nenhuma ferramenta de tratamento de dados, houve um alto engajamento e compromisso dos alunos com o desenvolvimento desse projeto. Além disso, os resultados indicam que o
uso do Excel foi proveitoso tanto para aprimoramento pessoal quanto acadêmico.

Introdução
As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), no âmbito educacional, são uma alternativa eficaz para uma aprendizagem significativa, auxiliando professores e despertando o
interesse dos discentes. A tecnologia envolve conhecimentos científicos que podem ser aplicados no planejamento e na utilização de um equipamento em uma atividade. Ferramentas
como o Excel, podem ser utilizadas para organização de dados, produção de gráficos e análises estatísticas, podendo ser integradas ao ensino superior para melhorar a compreensão de
diversos conceitos, inclusive conceitos estudados e verificados na prática, como ocorre frequentemente na disciplina de Química Geral Experimental [1,2].

Metodologia

Resultados

Fig 1. Resultado do questionamento Você já teve contato prévio com 
softwares e ferramentas de produção e análise de gráficos
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Fig 3. Resultado da média das notas da turma
quanto às atividades PAE.

Etapa final

Fig 2. Atividades aplicadas juntamente ao material de apoio enviado.

Conclusão Referências
A utilização do Excel como ferramenta auxiliadora de aprendizagem ativa na disciplina foi bastante satisfatória, com alto engajamento e compromisso por parte
dos alunos. Os discentes foram capazes de analisar e interpretar os aspectos químicos vistos nas práticas através dos dados matemáticos obtidos.

[1] KENSKI, V. M. Tecnologias e Ensino Presencial e a Distância. Campinas, SP: Papirus, 2003.
[2] ZACARIOTTI, M. E. C.; SOUSA, J. L. S. Tecnologias digitais de informação e comunicação como recurso de
mediação pedagógica. Revista Observatório, v.5, n.4, p.613-633, 2019.



RESULTADOS

APLICAÇÃO DE ESTUDO DE CASO COMO ESTRATÉGIA DE INVESTIGAÇÃO NA 

DISCIPLINA 75000344 ANÁLISES QUANTITATIVAS:: PRÁTICA
Prof. Dr. Laís Canniatti Brazaca, Prof. Dr. Rafael Martos Buoro

7500034 Análises Quantitativas: Prática. 
Palavras - chaves: Estudo de caso, Titulação volumétrica (ácido-base); Acidez do vinho branco seco.

METODOLOGIA

A turma continha 17 alunos, sendo organizada em 8 grupos de alunos divididos em duplas e um aluno individual para  realizaram as atividades 
pedagógicas PAE:
Doze dos 17 responderam ao questionário de avaliação.

Um estudo de caso foi aplicado na disciplina de Quantitativas: para turma de terceiro semestre de bacharelado em química-IQSC, como estratégia eficaz para promover a aprendizagem significativa dos alunos. O estudo de caso
desenvolvido teve como pauta temas encontrados no dia a dia de um químico que trabalhe no setor de qualidade de uma indústria produtora de vinhos. O profissional precisaria fazer algumas análises de amostras de vinhos branco seco
supostamente adulteradas empregando uma técnica clássica da química analítica quantitativa aprendida durante o semestre. Na primeira seção da atividade, os alunos foram desafiados a propor uma solução de análise da qualidade do vinho com
base em uma técnica clássica de química analítica quantitativa. Na segunda seção, foram elaborada algumas questões para que os alunos pudessem avaliar a acidez do vinho e o volume do titulante NaOH através de cálculos teóricos. Cada grupo
entregou suas propostas e cálculos no formato de trabalho escrito.

B) Respostas das questões do 
questionário
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C) Modelo de documento escrito 
entregue pelos alunos
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Todos os trabalhos entregues atenderam a proposta da atividade, apresentando um conteúdo com embasamento teórico, demonstrado que a prática

de pesquisa e busca de informações na literatura foi alcançada com sucesso. O estudo de caso apresentado neste trabalho do estágio PAE auxiliou os

estudantes na compreensão de conteúdos relacionados a disciplina no que refere à titulação volumétrica (tópico ácido-base), além de correlacionar com

fenômenos do cotidiano. As atividades realizados pelo estagiário PAE, foram de extrema importância para a formação do estagiário, sendo responsável

pelo desenvolvimento de habilidades de comunicação, avaliação e feedback que são essenciais para a futura atuação como docente.

CONCLUSÕES

Um estudo de caso foi aplicado na disciplina de Quantitativas: para turma d o estratégia eficaz para promover a aprendizagem significativa dos alunos. O estudo de caso
desenvolvido teve como pauta temas encontrados no dia a dia de um químico que trabalhe no setor de qualidade de uma indústria produtora de vinhos. O profissional precisaria fazer algumas análises de amostras de vinhos branco seco
supostamente adulteradas empregando uma técnica clássica da química analítica quantitativa aprendida durante o semestre. Na primeira seção da atividade, os alunos foram desafiados a propor uma solução de análise da qualidade do vinho com
base em uma técnica clássica de química analítica quantitativa. Na segunda seção, foram elaborada algumas questões para que os alunos pudessem avaliar a acidez do vinho e o volume do titulante NaOH através de cálculos teóricos. Cada grupo
entregou suas propostas e cálculos no formato de trabalho escrito.
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O estudo de caso é uma variante do método Aprendizagem Baseada em Problema (ABP)
[1], sendo que este proporciona aos estudantes o direcionamento de sua própria
aprendizagem.
Os estudos de caso apresentam uma nova forma de se trabalhar conteúdos químicos de

forma ativa como meio alternativo ao ensino tradicional, destacando-se frente a outras
propostas pelo foco no desenvolvimento de habilidades como resolução de problemas,
argumentação, trabalho em equipe, leitura e escrita [2,4].
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Seçãoo 111: Proponha uma solução para analisar a qualidade do vinho branco, em relação ao seu
teor de acidez, com base em técnicas clássicas da química analítica quantitativa já estudadas na
disciplina. Sugira detalhadamente o procedimento do experimento para análise. Destaque as
principais reações que possam ter ocorrido com o vinho e os possíveis riscos de contaminação
do processo de fermentação do vinho branco.

Seçãoo 222: No laboratório de análises, o químico responsável utilizou uma solução padrão de
NaOH 0,104 mol L-1 para neutralizar uma amostra de vinho branco seco. 20,0 mL de vinho
branco foram diluídos em um balão de 100 mL com água deionizada, com 3 alíquotas de 25,0 mL
desta solução sendo tituladas. O volume gasto de titulante, para que se observasse o ponto final
para cada alíquota, foi de 12,5 mL 12,6 mL e 12,2 mL.

Ferramenta

Esquema 1: Representação da contextualização do estudo de caso proposto no projeto PAE.
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Figura 1. Questão 1 - Proposta para solução do
estudo de caso; Questão 2 - Possíveis riscos de
contaminação no processo de fermentação do vinho
branco e reação envolvida nesse processo.

Figura 2. Seção 2- Gráficos da porcentagem de diagramas que contemplaram totalmente, parcialmente ou que não

contemplaram da questões (A) Qual a importância de se realizar a análise em triplicata, considerando a precisão do método

proposto? (B) Determine a concentração e a acidez (% m/v) do vinho analisado em termos de ácido tartárico? (C) O valor

obtido em (B) está dentro da faixa estabelecida no rótulo? O produto foi adulterado? (D) Qual outro indicador poderia se usar

na determinação de ácido tartárico em vinho branco? e (E) Você foi contratado para ser o consultor analítico da indústria.

Supondo que o lote do vinho branco tenha acidez descrita no rótulo e o volume do vinho analisado foi de 15,0 mL, determine

o volume gasto de uma solução de NaOH 0,104 mol L-1 padronizada para atingir o ponto de equivalência dessa titulação.

Na seção 1, seis grupos conseguiram,
apresentar e compilar informações sobre
as duas perguntas.
Na questão B, três grupos tiveram
dificuldades em interpretação, mas
apresentaram seus cálculos do índice de
acides do vinho como tinham entendido.
Na questão E, sete grupos conseguiram
calcular o volume de NaOH gasto na
titulação.

Através do feedback, contatou-se que:

91,6% dos alunos reportaram que a resolução
do estudo de caso facilitou a compreensão dos
fenômenos relacionados ao tema ácido base.
91% dos alunos responderam que a atividade
foi importante para seu processo de
aprendizagem.
50% dos alunos eram a favor de mais
atividades utilizando metodologias pedagógica
alternativas ao ensino tradicional.
83% dos alunos concordaram que a presença
do estagiário na sala de aula contribui no
aprendizado.





RESUMO
O presente trabalho analisa o uso de Estudos de Caso no ensino

de bioquímica, mostrando como essa abordagem promove uma
aprendizagem significativa a partir do protagonismo dos alunos, de
modo a facilitar a compreensão dos conteúdos e a correlaciona-los
com o cotidiano.

INTRODUÇÃO
Estudo de Caso (EC) é uma metodologia ativa de ensino que vem

sendo usada como alternativa ao ensino tradicional e tem como
objetivo promover a aprendizagem significativa, estimulando os
estudantes a serem a figura autônoma e ativa no seu processo de
aprendizagem, facilitando a contextualização teórica e favorecendo
o desenvolvimento de habilidades cognitivas, procedimentais e
atitudinais, além de aumentar a familiaridade dos Licenciandos com
práticas próprias da atividade docente.

METODOLOGIA

A pertinência da atividade e a contribuição da estagiária foram
avaliadas pelos alunos via formulário Google.

ESTUDOS DE CASO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO DE BIOQUÍMICA
Autores: Bruna Carolina de Melo e Andrei Leitão  

Disciplina de Bioquímica
Estudo de Caso, Bioquímica, Aprendizagem Significativa

INSTITUTO DE QUÍMICA DE SÃO CARLOS

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
SÁ, L. P.; FRANCISCO, C. A.; QUEIROZ, S. L. Estudos de Caso em Química. Química Nova, v. 30, n. 3, 731-739, 2007.
AUSUBEL, D. P. Aquisição e retenção de conhecimentos: uma perspectiva cognitiva, Plátano Edições Técnicas: Lisboa, 2000.
HERREID, C.F. Case studies in science a novel method of science education. In: Journal College Science Teaching, v. 23, n. 4, 221-229, 1994.

RESULTADOS

CONCLUSÃO
Eficaz para a aprendizagem significativa e ativa (melhor
compreensão e maior autonomia);
O desenvolvimento de habilidades foram favorecidos;
Entraves ressaltaram a importância de reconhecer possíveis
resistências à metodologia e de oferecer recursos acessíveis;
A contribuição da metodologia e da estagiária foram avaliadas
positivamente pelos alunos.

Lipídeos

Carboidratos
20 min
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RESUMO
Este trabalho apresenta os resultados da aplicação de Estudos de Caso (EC) e
Mapas Conceituais (MCs) na disciplina de Bioquímica II. Os ECs utilizaram
filmes sobre biotecnologia para discutir aspectos presentes nas obras e sua
relação com a vida real, enquanto os MCs abordaram "Tecnologia do DNA
Recombinante e Noções Gerais de Biotecnologia". As atividades foram
apresentadas em um workshop. A avaliação, feita por meio de um questionário,
mostrou que a intervenção contribuiu significativamente para a aprendizagem.

INTRODUÇÃO

.

METODOLOGIA

CONFECÇÃO DOS PÔSTERES            

1º - Tecnologia do DNA Recombinante e 

Noções gerais de Biotecnologia

2º - 7º Arte e a biotecnologia frente ao 

mundo real

Figura 1. A Tecnologia do DNA Recombinante e métodos relacionados: Influências e implicações para a vida do Químico e 

TRADICIONALISMO 
ACADÊMICO ESTUDOS DE CASO

MAPAS CONCEITUAIS

CINEMA

MCs podem mostrar as relações entre conceitos

importantes para a compreensão dos temas ensinados

(Araújo e Formenton, 2015). Utilizar obras

cinematográficas como ferramenta didática aproveita

a sinergia entre cinema e educação, estimulando a

imaginação e criatividade dos alunos (Encarnação et

al, 2022). A proposta de estudos de caso baseados na

"7ª arte" e a construção de MCs é fundamentada em

estudos que mostram que essas técnicas pedagógicas

contribuem de forma promissora para o processo de

ensino-aprendizagem.

RESULTADOS

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS
ARAÚJO, M. S. T., & FORMENTON, R. Utilização de mapa conceitual como ferramenta de análise de trabalhos científicos. HOLOS, 1,
171-181, 2015.
ENCARNAÇÃO, R.O; PIOVESAN, A.M; COUTINHO, R.X. O cinema como recurso didático no ensino de química orgânica. Revista
Ciências & Ideias, v. 13, n.04, p. 184-196, 2022.
PIERINI, M.F. et al. Aprendizagem Baseada em Casos Investigativos e a Formação de Professores: O Potencial de Uma Aula Prática de
Volumetria para Promover o Ensino Interdisciplinar. Química nova na escola. São Paulo-SP, BR. Vol. 37, N° 2, p. 112-119, 2015.

Como você avalia a participação do estagiário 
PAE na disciplina? (plantão de dúvidas, 

monitoria, assistência, etc.)

Sobre a atividade de apresentação do pôster 1 
(Tecnologia do DNA Recombinante)

Sobre a atividade de apresentação do pôster 2 
(

)

Sobre as dificuldades gerais enfrentadas na 
disciplina

Você considera que a presença de um estagiário 
docente de pós-graduação (PAE) contribui 

positivamente para o bom andamento das disciplinas 
na graduação?

Grande potencial para promover a 
aprendizagem significativa de 
Bioquímica no ensino superior

Participação ativa dos alunos

Habilidades cognitiva

Habilidades social

Habilidades descritiva 
e argumentativa



APLICAÇÃO DE ESTUDOS DE CASO COMO COMPLEMENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE ESTATÍSTISCA E 
QUIMIOMETRIA (7500011)

Thiago Gomes Menzonatto, Calos Alberto Montanari
Estatística e Quimiometria (7500011)

Quimiometria, quimioinformática, química medicinal
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RESUMO

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

REFERÊNCIAS

Neste trabalho, foi implementada a aprendizagem baseada em
problemas (ABP) na disciplina de Estatística e Quimiometria, , com
no desenvolvimento de inibidores antivirais para COVID-19.
Através dessa abordagem, promoveu-se o aprendizado
significativo, a organização do conhecimento e o
desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos.

A aprendizagem baseada em problemas (ABP) é uma abordagem
educacional eficaz em diversas disciplinas, fundamentada na
resolução de problemas reais ou simulados. 1,2 A ABP envolve
desafios que exigem a aplicação de conceitos e habilidades
adquiridos, promovendo a aprendizagem autodirigida e o trabalho
em equipe, o que prepara os estudantes para enfrentar futuros
desafios.2,3

Planejamento

Introdução

Relatório

Apresentação em 
Grupo

A seguir são apresentados alguns dos resultados extraídos dos
relatórios confeccionados pelos discentes bem como uma
discussão acerca do questionário aplicado ao final da disciplina

CONCLUSÕES

1: Allen, D. E., Donham, R. S., & Bernhardt, S. A. (2011). Problem-based learning. New Directions for Teaching and Learning, 2011(128), 21 29.
2: Wood, D. F. (2003). Problem based learning. BMJ, 326(7384), 328.
3: Costantino, L., & Barlocco, D. (2019). Teaching an Undergraduate Organic Chemistry Laboratory Course with a Tailored Problem-Based Learning
Approach. Journal of Chemical Education, 96(5), 888 894.

RESULTADOS

Figura 1: Algumas das figuras produzidas pelos discentes durante a execução da atividade.

Figura 2: Resultados do questionário aplicado.

A aplicação da ABP na disciplina de Estatística e Quimiometria
enriqueceu a compreensão dos alunos, evidenciando o
aprendizado significativo e habilidades práticas essenciais.
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Utilização de Gallery Walk como estratégia de ensino na disciplina 
Análise Instrumental III
Isabela Fiori, Marcos R. V. Lanza

Gallery Walk é uma metodologia
ativa focada no ensino lateral, ou
seja, de aluno para aluno. Sua
aplicação permite desenvolver o
trabalho coletivo, a autonomia, o
pensamento crítico, a capacidade de
comunicação oral e a criatividade.

Palavras-chave: Gallery Walk; Metodologia
ativa; Aprendizagem significativa.

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

25 alunos divididos em cinco grupos;
Distribuição dos temas entre os grupos;
Cada grupo elabora um pôster.

Apresentação dos pôsteres;
Processo de rotação entre os grupos;
Os alunos avaliam os grupos.

RESULTADOS

Foram realizados três Gallery Walk
durante o semestre:

Comparação entre técnicas 
eletroquímicas e quantitativas

Fig. 2: Apresentação de pôster através da 
metodologia Gallery Walk.

Berbel, N. A. N. As metodologias ativas e a promoção da autonomia
de estudantes. Semin. Ciências Sociais e Humanas, v. 32, 2011.
Rocha, M. A. E.; Cardoso, R. S.; de Moura, I. M. D. O uso da gallery
walk como metodologia ativa em sala de aula: uma análise sistemática
no processo de ensino-aprendizagem. Rev. Sítio Novo, v. 4, 2020.

Agradecimentos:

REFERÊNCIAS

CONCLUSÕES
Etapa inicial 

No dia da atividade

Fig. 3: Ficha utilizada pelos alunos 
para avaliar as apresentações.

Possibilita uma aprendizagem significativa;
Habilidade para elaborar painéis acadêmicos;
Melhora a comunicação oral e fortalece o
trabalho em grupo.

Análise   Térmica   Diferencial 
Calorimetria Exploratório Diferencial

Métodos Termogravimétricos

Polarografia, Redissolução anódica e 
voltametrias de onda quadrada, pulso 

diferencial, linear e cíclica.

1

2

3 Vantagens

Limitações
Requer um espaço amplo para aplicação;
Questões pessoais afetam o senso crítico.

Benefícios

Estimula o 
pensamento

crítico e permite 
que os alunos 
reconheçam

possíveis erros 
conceituais.

Fig. 1: Esquema de apresentação por Gallery Walk.
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PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DE ENSINO

QUESTÕES ÉTICAS VINCULADAS À PRODUÇÃO E COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA: ABORDAGEM A PARTIR DA RESOLUÇÃO DE ESTUDOS DE CASO
Autores: Pabllo Abreu Alves; Prof.a Salete Linhares Queiroz

Palavras-chave: Ensino de Química; Estudo de caso; e Sensibilidade Moral

Resumo
Considerando a necessidade de serem desenvolvidas novas metodologias capazes de auxiliar no desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia por
parte dos graduandos em química, o presente trabalho busca utilizar estudos de caso com foco na sensibilidade moral. Para tal fim, quatro casos envolvendo a
integridade científica e dilemas éticos foram criados e aplicados na disciplina de Comunicação e Expressão em Linguagem Científica I (7500027). A análise dos
resultados levou em consideração os argumentos escritos pelos alunos, as observações feitas com base nas aulas, prova e questionário. Ao final, os graduandos
apresentaram uma percepção muito positiva quanto as temáticas trabalhadas e a forma na qual a dinâmica foi conduzida. Ademais, eles apresentaram um nível
de conhecimento satisfatório com relação aos tópicos trabalhados.

Metodologia

Introdução

Resultados

Conclusão

Referências

Disciplina
(7500027) 

Leitura do 
caso

Primeira
argumentação

Discussão 
do caso com  

a turma

Segunda
argumentação

Análise das 
produções

Figura 1: Número total de respostas dos alunos para as questões de 4 a 7.

Questão Concordância 
Total

Discordância 
Total

Taxa de 
concordância

4 57 1 0,93
5 56 4 0,86
6 42 6 0,68
7 49 8 0,80

Tabela 1:Valores de concordância total, discordância total e taxa de 
concordância para as questões de 4 a 7..

Figura 2: Número total de respostas dos alunos para as questões 9 e 12.

Questão Concordância 
Total

Discordância 
Total

Taxa de 
concordância

9 42 8 0,68
12 51 1 0,83

Tabela 1:Valores de concordância total, discordância total e taxa de 
concordância para as questões 9 e 12.

Percepção dos alunos quanto a clareza na 
abordagem dos casos

Percepção dos alunos em relação ao 
funcionamento da dinâmica

Taxa de 
Concordância:

TC

ANÁLISE QUALITATIVA DAS 
RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIOAfirmações sobre os assuntos abordados

1. O conjunto de casos lidos e discutidos em sala abordou uma ampla gama de assuntos que
tratam de aspectos éticos envolvidos na comunicação científica.
2. O conhecimento que obtive a partir da leitura e discussão dos casos tem utilidade para
mim.
3. Os assuntos abordados nos casos são do meu interesse.
4. O assunto por mencionado em aula expositiva na disciplina, foi melhor
compreendido por mim a partir da leitura e discussão dos casos.
5. O assunto indevido de mencionado em aula expositiva na disciplina, foi
melhor compreendido por mim a partir da leitura e discussão dos casos.
6. O papel da inteligência artificial/ChatGPT na comunicação científica, mencionado em aula
expositiva na disciplina, foi melhor compreendido por mim a partir da leitura e discussão dos
casos.
7. Os indicadores de produção científica dos pesquisadores, como o índice-h, mencionado em
aula expositiva na disciplina, foram melhor compreendidos por mim a partir da leitura e
discussão dos casos.

Afirmações sobre a dinâmica usada para a leitura e discussão dos casos
8. A dinâmica usada na leitura e discussão dos casos me fez pensar sobre os assuntos
abordados de forma crítica (analisando, interpretando e avaliando informações neles
presentes de maneira reflexiva e cuidadosa).
9. A dinâmica usada na leitura e discussão dos casos me deixou confortável para fazer
perguntas durante as aulas.
10. A dinâmica usada na leitura e discussão dos casos me fez elaborar argumentos que
continham justificativas para as posições que eu adotei.
11. A dinâmica usada na leitura e discussão dos casos me permitiu reconhecer os pontos de
conflito neles relatados, as possíveis ações que os personagens poderiam realizar frente ao
conflito e a forma como as partes interessadas no caso seriam afetadas pelas ações.
12. Eu gostaria de participar novamente de aulas com a dinâmica usada para a leitura e
discussão dos casos.

QUESTIONÁRIO DE PERCEPÇÃO

Comentários dos alunos sobre a dinâmica

professora abordou foi 
tranquila e muito intuitiva 
para o andamento dos casos 

alguns conhecimentos como: a ética nos trabalhos e
manuscritos, pois como no caso em o professor
orientador pediu que ambos de seus alunos, adicionassem o nome de

que não contribuiu para o trabalho, assim dando uma
autoria falsa, indevida. O que não é correto, já que se não há
participação, seja ela em pesquisas, IC, manuscritos, o nome
colocado deve ser apenas daqueles que contribuíram.

Comentários dos alunos com relação aos casos 
(item da prova)

2. Durante o semestre você apresentou argumentos a favor 
de determinadas situações, relacionadas à comunicação 
científica, presentes nos seguintes casos: AUTORIA EM 
XEQUE; O LADO OCULTO DA PRODUTIVIDADE; CONFLITOS 
DE INTERESSE NA REVISÃO POR PARES; ChatGPT E 
CONDIÇÕES DE AUTORIA: OS CONFLITOS ESTÃO SÓ 
COMEÇANDO. Indique, a seguir, quais foram os 
conhecimentos adquiridos (ou consolidados) por você a 
partir da discussão e resolução do caso em sala de aula. Caso 
não tenha solucionado algum dos casos, escreva somente 

ITEM DA PROVA REQUISITANDO A OPINIÃO DOS ALUNOS

além de refletir sobre assuntos 
éticos, foi possível conhecer 
melhor como é a dinâmica de 
produção e interação no mundo 
acadêmico, o qual acabei de 
ingressar.

habilidade que senti se 
desenvolver foi a noção de 
ética na sociedade química, 
me forçando a criar uma 
posição sobre alguns temas 

como feitas em sala de 
aula, foi possível de obter 
e observar diversos 

caso, por ter sido o primeiro contato com uma na
prática de de um artigo em uma revista, entendi a
seriedade e a burocracia de se submeter um projeto. Também
entendi que a parceria e uma boa convivência com o grupo de
pesquisa é necessário para o apoio de seus parceiros de pesquisa,
mas sem o aproveitamento do trabalho de outro sem retribuição.
Além de que visar seus próprios benefícios é importante, mas
somente até onde não compromete o outro.

Argumentos

Caso 1
não deve aceitar a proposta do seu orientador. A proposta

de incluir seu nome no artigo da Maria e o nome dela em seu futuro
artigo configura fraude, ao passo que, mesmo convivendo no mesmo
grupo de pesquisa, eles não participaram da confecção do artigo e
não devem receber autoria. Além de moralmente errado, a
proposta pode acarretar em danos para carreira de ambos, visto que
seria suspeito adicionar um autor novo (Carlos) durante o processo
de revisão por pares do artigo de Maria. Adicionalmente, o artigo de
Maria é baseado em conhecimentos de uma área relacionada, mas
distinta que pode não ser do domínio de Carlos, fato que será
evidenciado no processo seletivo de mestrado e levantará suspeitas.
Caso confirmado, a fraude pode levar a sua expulsão do programa,
perda de bolsas para pesquisa e até processos administrativos.

Caso 2
não deve citar as referências sugeridas pelo seu orientador,

salvo no caso de que ache algumas delas realmente relevantes para a
execução de novas simulações ou interpretação de dados e conceitos.
A prática adotada pelo grupo é predatória, e consiste no uso indevido
de citações cruzadas e autocitações para aumentar o índice-h dos
envolvidos sem que represente maior impacto na comunidade
científica. Assim, ao realizar citações indevidas, Rafael compromete a
integridade do trabalho e confere vantagem inadequada ao grupo de
pesquisa, ferindo princípios éticos fundamentais para a ciência.

Caso 3
que nina não deveria concordar com seu orientador.

Apesar de ser um processo facilitado para a publicação de seu
artigo, não é correto e pode ocasionar algumas consequências. O
que o Alencar faz não é ético profissionalmente, porque
conhecendo o editor e sabendo que ele facilita a aprovação de seu
trabalho é um meio errado. Se alguém descobrisse, poderia anular
os artigos publicados, além de anular o valor do artigo, pois se ele é
publicado de qualquer maneira, para que se esforçar mais? Nina
também precisa de críticas construtivas, porque caso queira
publicar futuramente em outras revistas, necessitaria dos
aprimoramentos do seu trabalho e opiniões diversas. O correto
seria uma revisão duplo cego, onde ambos, o revisor e o autor não
sabem quem são. E apesar disso chatear seu orientador, é o correto
a se fazer, para que futuramente ela tenha artigos de boa qualidade
e para que trapacear não se torne vicioso.

Caso 4
meio a um mundo digital deve haver cuidado no uso das IA. O

Chat GPT é um programa de processamento de dados, logo não é
capaz de "criar" algo novo, a partir de informações já existentes
em uma base de dados, logo é uma forma de plágio indireto já que
muitas vezes não referencia suas informações, apesar disso o
ChatGPT pode ser uma ótima ferramenta para correção e reedição
de textos pela sua velocidade e facilidade no uso, já que diminui a
quantidade de erros se utilizado de maneira eficiente. Em vista
disso, pode-se constatar que seu uso pode resultar no roubo do
protagonismo do autor, plágio indireto e com o tempo diminuição
nas habilidades de escrita, apesar de serem consequências
recorrentes do uso indiscriminado, é de difícil balanceamento do
seu uso impróprio em razão da falta de controle do programa, que
altera e insere novas informações sem mencionar a fonte na qual
foram baseados e retiradas. A partir disso pode-se concluir que
Suzana não deve utilizar o chat GPT, levando em consideração ser
seu primeiro trabalho manuscrito e sua falta de experiência, o
chat GPT pode acabar tomando o lugar do autor do artigo por sua
comodidade. O não uso do Chat GPT pode retardar o processo de
escrita mas vai resultar em um aprendizado maior que vai ser
necessário ao longo da carreira científica.

Temas pertinentes, 
interessantes e importantes 

para a formação dos 
graduandos 

BEBEAU, M. J. Moral Reasoning in Scientific Research. Indiana University, 1995. 

BEBEAU, M. J.; REST, J. R.; NARVAEZ, D. Beyond the Promise: A Perspective on Research in Moral Education. Educational Researcher, v. 28, n. 4, p. 18 26, maio 1999.

MARQUES, Fabrício. Como inflar currículos e influenciar pessoas. Pesquisa Fapesp, 2023. Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/como-inflar-curriculos-e-influenciar-pessoas/. Acesso em: 21 de julho de 2023.

MARQUES, Fabrício. O plágio encoberto em textos do ChatGPT. Pesquisa Fapesp, 2023b. Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/o-plagio-encoberto-em-textos-do-chatgpt/. Acesso em: 25 de junho de 2024.

MEHLICH, J. et al. The ethical and social dimensions of chemistry: Reflections, considerations, and clarifications. Chemistry - A European Journal, 26 jan. 2017.
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(Re)significando Conceitos em Físico-Química II por meio de Mapas Conceituais

Carlos S. A. Vasconcellos, Fabio H. B. Lima
Físico-Química II (7500041)

Palavras-chave: mapas conceituais; mapas mentais; termodinâmica de interfaces.  
Resumo: O processo de aprendizado em Química, especialmente na área de Físico-Química, frequentemente enfrenta desafios relacionados à assimilação e à organização do conhecimento. A busca por reestruturação visa
atribuir um novo significado ao conteúdo a ser aprendido, promovendo a fixação de conceitos e proporcionando aos aprendizes um conhecimento químico reflexivo e relevante. Visando sanar parte das dificuldades
experimentadas na aprendizagem de conceitos de maior abstração química, somado às diversas equações matemáticas que traduzem fenômenos da natureza, como aqueles fortemente presentes na disciplina de Físico-Química
II, base do currículo de bacharel em Química, propõe-se neste projeto pedagógico a aplicação de mapas conceituais como estratégia de estudo. O foco principal do trabalho foi a utilização de mapas conceituais como
ferramenta para (re)significar conceitos e facilitar a compreensão dos alunos sobre temas complexos, como Termodinâmica e Eletroquímica. A intervenção incluiu a divisão da turma em grupos para a construção colaborativa
de mapas, além de monitorias e atividades de revisão por pares, visando promover um aprendizado ativo e significativo. Os resultados indicaram um impacto positivo na aprendizagem, com a valorização do papel do
estagiário, usufruindo da liberdade criativa na cooperação entre os indivíduos dos grupos, alterando a perspectiva do objeto de estudo.

INTRODUÇÃO
Físico-Química II:

Desafios dificuldade de 
aprendizado

Assimilação de conceitos;
Capacidade memorística.

Mapas Conceituais
Ausubel [1], Novak [2] 

Fixação de conceitos por meio do 
ancoramento cognitivo [3];
Cooperação em grupo;
Ressignificação de conceitos.

Objetivo: Desenvolver um material didático útil na resolução de problemas fomentando
entendimento duradouro por parte dos estudantes por meio da reestruturação de conceitos
em mapas conceituais.

Apresentação da proposta:
1. Utilização de mapas conceituais como estratégia pedagógica;
2. O que são mapas conceituais?
3. Exemplificação: Comparativos com fluxogramas;
4. Elementos Fundamentais: conceitos , palavras de ligação e proposições;
5. Tipos de relação: Hierárquicas, Horizontais e Cruzadas;
6. Apresentação das plataformas:

Tabela 2: Responda as questões contidas na tabela abaixo, em caso negativo, proponha sugestões para os autores do mapa revisado:

P1: G1 ao G4 (4 grupos com 4 integrantes);
P2: G5 ao G8 (3 grupos com 5 integrantes + 1
grupo com 4 integrantes).

Registro
Download
Utilização

Sorteio

Execução da atividade e Peer-review:

Incentivo: até 10% na pontuação na média final;
Monitorias semanais;
Aplicação de 4 listas de exercício;
Exercícios de cálculo/gráficos em sala de aula.

Questionário
avaliativo anônimo:

Fonte: Adaptado da referência [4].

Esquema 1: Divisão dos grupos por sorteio.

Troca anônima
entre P1 e P2

REFERÊNCIAS
[1] AUSUBEL, D.P.; NOVAK, J.D.; HANESIAN, H. Psicologia Educacional. Rio de Janeiro: Interamericana, 1980. 625 p.

[2] NOVAK, J. D.; GOWIN, D. B. Aprender e aprender. 2 ed. Lisboa: Plátano, 1999. 212 p.

[3] MOREIRA, M. A. Aprendizagem significativa. Brasília: Ed. UnB, 1999. A teoria da aprendizagem significativa e sua implicação em
sala de aula. Brasília: Ed. UnB, 2006.

[4] TRINDADE, J. O. D.; HARTWIG, D. R. Uso combinado de mapas conceituais e estratégias diversificadas de ensino: uma análise inicial
das ligações químicas. Química Nova na escola, v. 34, n. 2, p. 83-91, 2012.

Tabela 1: Definição dos Deadlines.

Figura 1: Exemplo de mapas conceituais revisados com o conteúdo referente as duas etapas de aplicação da metodologia.

P1: Elaborado no software Cmap Tools

Figura 4: Gráficos de barra referentes a cada ferramenta pedagógica aplicada durante o semestre, indicando a
frequência de cada resposta quanto ao impacto crescente no aprendizado individual de cada aluno.

Discussão:
- 97,14% de engajamento;
- Limitação das plataformas na inclusão de equacionamento complexo;
- Readaptação dos prazos.

Figura 2: Gráficos circulares com o percentual de respostas para cada item referente as questões do formulário avaliativo a respeito do projeto (questões de 1 a 4) e do estagiário (questões 5 e 6).

Eficácia dos mapas conceituais:
- 65,71% de participação nos questionários (não-obrigatório);
- 91,3% considera a estratégia ao menos impactante no seu desempenho individual;
- Efeito sinérgico com outras ferramentas pedagógicas utilizadas.

Figura 3: Resposta Discursiva dos alunos.5

6

7

P2: Elaborado no Canva

CONCLUSÃO
A aplicação de mapas conceituais em Físico-Química II conforme conduzida neste trabalho demonstrou ser uma estratégia eficaz para promover a solidificação dos conceitos-chave abordados na
disciplina, consolidando uma aprendizagem significativa na perspectiva em que os alunos tornaram-se protagonistas de seu próprio aprendizado, desenvolvendo habilidades importantes como a
cooperação em equipe, a liberdade criativa, a ampliação da visão lógica-conceitual a respeito do assunto, auxiliando nos estudos e consequentemente em um sólido aprendizado. O material didático
preparado pelos estudantes mostrou-se bastante útil tanto na resolução de problemas quanto no processo preparatório para as avaliações discursivas, já que contava também com o equacionamento
pertinente, facilitando não apenas a compreensão dos conteúdos, mas também estimulando o engajamento dos alunos, sugerindo que abordagens ativas devem ser incorporadas de forma contínua no
ensino de disciplinas complexas.

RESULTADOS

METODOLOGIA
Intervenção aplicada na disciplina oferecida no 5° período ideal, contando com 35 alunos divididos em 8 grupos para realização da atividade em duas
etapas: P1 e P2.
Etapa 1 - Introdução aos Mapas Conceituais e CMapTools:

Etapa 2 - Divisão dos Grupos e Comprometimento:

Etapa 3 - Desenvolvimento:

Etapa 4 - Acompanhamento e Monitorias: Etapa 5 Feedback:



Utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) como ferramenta 
didática na disciplina de Laboratório de Química Geral
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Gabriela S. Zanelli, Edson A. Ticianelli
Laboratório de Química Geral

Palavras-chave: Gráficos no Origin; Tutorias em vídeo;  Utilização de TICs

RESUMO: A sociedade vem vivenciando um processo de transformações e adaptações devido às mudanças nas práticas sociais, impulsionadas pelo desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação
(TICs). Assim como em outros setores, a educação também está se transformando. Os recursos didáticos proporcionados pelas TICs oferecem novas possibilidades, permitindo que os professores adotem novas
formas de ensino, rompendo antigos paradigmas, e proporcionando aos alunos melhores condições para a construção do conhecimento. Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo promover a utilização do
software Origin, amplamente utilizado no meio acadêmico para a construção de gráficos, através de tutoriais em formato de vídeo. Os resultados mostraram que o uso de ferramentas digitais desde os primeiros
anos da graduação é uma estratégia enriquecedora para os futuros profissionais da área de Química.

A realização do projeto demonstrou que o uso de ferramentas digitais desde os anos iniciais da graduação é
uma estratégia enriquecedora para os futuros profissionais da área da Química. Além de possibilitar uma melhor
compreensão dos conceitos e aprimorar a análise de dados experimentais, o contato com o software Origin estimula
o desenvolvimento de competências tecnológicas essenciais para preparar os alunos para eventuais necessidades do
uso dessa ferramenta ao longo de suas trajetórias acadêmicas e profissionais.

e o uso de ferrament
Conclusão

Introdução
As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) podem ser entendidas como

um conjunto de recursos tecnológicos integrados entre si, que proporcionam, por meio
das funções de hardware, software e telecomunicações, a automação e comunicação
dos processos de negócios, da pesquisa científica e de ensino e aprendizagem [1].

No ensino de Química, a utilização de softwares e aplicativos educacionais se
mostra especialmente versátil e benéfica. O uso de recursos digitais facilita o
desenvolvimento de habilidades técnicas e o aprimoramento da comunicação em
linguagem científica, habilidades essenciais para o profissional da área de Química [2].

Metodologia

Referências
1. VELOSO, R. DOS S. Tecnologias Da Informação e Da Comunicação; Saraiva: São Paulo, 2017.
2. GUAITA, R. I.; FÁBIO, E.; GONÇALVES, P. Experimentação Articulada Às Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação: Problematizações de Conhecimentos Na Formação de Professores de Química. Quim. Nova 2022, 45 (4), 474 483.
3. COLL, C.; MONEREO, C. Psicologia da Educação Virtual: aprender e ensinar com as tecnologias da informação e comunicação. Porta Alegre: Artmed, 2010.

Todas as duplas realizaram a construção dos gráficos pelo software Origin;
Todos os alunos apresentaram capacidade de utilizar o software de forma satisfatória;
Maiores dificuldades observadas na realização da discussão dos resultados na prática de cinética química.

Resultados

Elaboração dos 
tutoriais em vídeo 

Disponibilização dos 
tutoriais aos alunos

Monitoria para 
construção dos 

gráficos

Elaboração e 
entrega dos 

relatórios

Correção dos 
relatórios e 

verificação da 
percepção dos 

alunos

ã d

alunos

Projeto aplicado na disciplina de Laboratório de Química Geral do curso de
Química do Instituto de Química de São Carlos, São Paulo, com 19 alunos do primeiro
semestre do ano de 2024. Os graduandos foram divididos em 9 duplas e/ou trio para
realizar as aulas práticas experimentais e posteriormente produzir relatórios.

Elaboração dos tutoriais em vídeo:

1ª Aula Solubilidade de Sólidos em Líquidos:
Vídeo 1: Introdução ao Origin
Vídeo 2: Passo a passo de utilização do Origin

2ª Aula Cinética Química:
Vídeo 3: Linearizando gráficos Origin

Etapas de desenvolvimento do projeto:

Vídeo 1: Vídeo 2:

Percepção dos alunos:

Identificação de eixos;
Unidades de medidas;
Utilização de ferramentas
de edição;
Todos os relatórios 
apresentaram a plotagem 
e  discussão do gráfico 
corretamente;
Exportar o gráfico.

Edição dos gráficos;
Compreensão do processo
de linearização;
Realizar os cálculos;
Erros na legenda dos
gráficos (1 dupla).

2ª Aula Cinética Química1ª Aula Solubilidade

O Origin é bem completo, possui todas ferramentas necessárias para montar um bom gráfico,
um pouco complicado no começo pra quem nunca tinha tido um contato, mas com os vídeos e
monitorias ficou bem mais tranquilo e ao usar várias vezes pega prática e fica tranquilo.

O Origin sendo uma ferramenta tão utilizada na academia, esse contato nessa disciplina se faz muito importante e relevante.

Depoimento dos alunos:
As monitorias foram de extrema importância para a compreensão dos conceitos estudados nas
aulas e para a realização dos relatórios, assim como também foram essenciais para a
construção de gráficos por meio do software Origin.

Vídeo 3:
46,7%

20%

33,3%86,7%

13,3%
20%

20%
60%



Aplicação de um Caso de modelo APB para a construção de raciocínio e pensamento crítico em química
Leonardo Vieira Chaplin, Bianca Chieregato Maniglia

Química Geral I SLC0660
Aprendizagem Baseada em Problemas (APB); Processos de Aprendizagem; Incentivo de interesse;
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RESUMO

INTRODUÇÃO
Figura 1. Valores de autoavaliação de familiaridade (0 Nada Familiar, 10 Muito Familiar) atribuídos pelos alunos, numerados de 1 a 29.

RESULTADOS

CONCLUSÕES

REFERÊNCIAS

Nas ultimas décadas, foi reportada uma tendência crescente e preocupante acerca do desinteresse de estudantes
acerca de tópicos de ciências, especialmente acerca de conteúdos de física e química [1]. Este nível de desinteresse
observado nos alunos pode facilmente evoluir para dificuldade e prejudicar capacidades para a criação de um pensamento
crítico [2]. Com o interesse de remediar estes efeitos, atualmente são exploradas técnicas de ensino alternativas
implementenado atividades engajadoras e divertidas [3]. Este trabalho explora a implementação de uma abordagem
pedagógica inovadora utilizando um modelo inspirado em Dungeons & Dragons (D&D) para aprimorar o ensino e a
aprendizagem de alunos ingressantes em uma disciplina acadêmica. A metodologia emprega a temática de role-playing
como uma ferramenta didática para envolver os alunos em cenários problemáticos complexos e contextualmente ricos,
promovendo habilidades de resolução de problemas, pensamento crítico e colaboração. A pesquisa avalia o impacto desta
estratégia sobre a motivação dos alunos, a compreensão dos conceitos e a dinâmica de grupo, comparando os resultados
antes e após a implementação. Os resultados indicam que a integração de D&D não só aumentou o engajamento e o
interesse dos alunos, mas também facilitou a aquisição de conhecimentos e habilidades práticas de maneira mais eficaz e
envolvente.

Implementação

Aplicação de Questionário de nivelamento e autoavaliação;
Divisão dos alunos em grupos de 3 a 4 alunos com divisão de funções internas;
Leitura e exposição do caso e história acerca do envenenamento de um personagem importante;
Uso de um cenário medieval, contendo motivações morais e incentivo de pesquisa pelos alunos;

Acompanhamento

Aulas expositivas e monitorias complementares;
Auxílio na construção dos modelos e sugestões dos alunos;
Acompanhamento acerca da contribuição de cada membro e a escolha de ação do grupo;
Incentivo à pesquisa e criatividade para a construção modelos e planos de trabalho;

Exposição e
Avaliação

Aplicação de questionário de nivelamento e autoavaliação;
Pedido de entrega de plano de trabalho por escrito;
Pedido de entrega de gravação de apresentação de em torno de 10 minutos;
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METODOLOGIA
Este trabalho ressalta a eficácia da implementação de uma didática baseada em Dungeons & Dragons (D&D) para alunos
ingressantes, evidenciando como essa abordagem inovadora pode enriquecer a experiência de aprendizado e facilitar a
integração acadêmica. A utilização de um modelo baseado em D&D como ferramenta pedagógica não só aumentou o
engajamento e a motivação dos alunos, mas também promoveu um ambiente de aprendizagem colaborativo e interativo que
favorece o entendimento acerca da aplicação prática de conceitos teóricos. Por meio dos questionários aplicados, pode-se
observar a evolução individual e geral dos alunos, no início favorecendo a visualização da familiaridade ou a falta da mesma
dos alunos ingressantes, em uma turma de origens extremamente heterogêneas, possibilitando a abordagem de dificuldades,
equanto o modelo APB aplicado permitiu a construção colaborativa de conhecimento ao mesmo que promoveu o
desenvolvimeto de habilidades interpessoais e profissionais entre os estudantes.

1. STEIDTMANN, L.; KLEICKMANN, T.; STEFFENSKY, M. Declining interest in science in lower secondary school classes: and
longitudinal evidence on the role of teaching and teaching quality. Journal of Research in Science Teaching, v. 60, n. 1, p. 164 195, 7 jan. 2023.

2. KRAPP, A.; PRENZEL, M. Research on Interest in Science: Theories, methods, and findings. International Journal of Science Education, v. 33, n. 1,
p. 27 50, 11 jan. 2011.

3. VELDTHUIS, M.; KONING, M.; STIKKOLORUM, D. A Qest to Engage Computer Science Students: Using Dungeons and Dragons for Developing
Soft Skills. ACM International Conference Proceeding Series, p. 5 13, 22 nov. 2021.
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Interesse e 
Pensamento 

Crítico

Motivação
Pessoal

Incentivo 
Externo

Desafios 
Construtivos

Conhecimento e apreço 
pelo conteúdo

Figura 4. Valores de autoavaliação na questão 1 de familiaridade 
(0 Nada Familiar, 10 Muito Familiar) atribuídos pelos alunos, 

numerados de 1 a 29.

Figura 5.Valores de autoavaliaçãona questão 2 de dificuldade 
(0 Pouca dificuldade, 10 Muita dificuldade) atribuídos pelos 

alunos, numerados de 1 a 29.

Figura 6. Disposição da avaliação dos alunos acerca da 
apreciação na questão 16 (0 Diminuiu, 10 aumentou) dos 

conceitos químicos após a aplicação das atividades

Figura 2.Trecho do trabalho de dois grupos, que foram além 
do pedido, classificando diversas moléculas e dosagens de seus 

compostos estudados.

Figura 1. Fotografia recebida dos alunos de um grupo indagando 
acerca do modelo de destilação que estudavam.

Figura 3. Trecho de apresentação de um grupo onde um dos 
estudantes se sentiu motivado a criar um jogo virtual baseado na 

temática aplicada.
Este estudo contribui para a discussão sobre a eficácia de métodos lúdicos e interativos na educação superior, destacando a 

capacidade de jogos de tabuleiro e RPGs para transformar a experiência de aprendizado e atender às    necessidades de 
estudantes, revelando que este tipo de atividade pode aprimorar significativamente o interesse e engajamento.
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Aulas expositivas para 
alunos ingressantes

Engajamento

Apreço e interesse

Pensamento crítico

Caso APB

Características do 
modelo D&D 

utilizadas

Liberdade de 
abordagem de 

problemas

Responsabilidade 
individual dentro 

de um grupo

Fatores individuais 
e morais de 

envolvimento

Cooperação e 
colaboração

Evolução dos alunos ao longo da aplicação do caso

Questões 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
% Acerto 

1ªAplicação 82,35 35,29 88,24 50,00 76,47 50,00 52,94 55,88 35,29 61,76 52,94 55,88 41,18

% Acerto 
2ªAplicação 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

Aplicação dos questionários de nivelamento e autoavaliação
Tabela 1. Porcentagem de acerto dos alunos nas duas aplicações dos questionários de nivelamento, adotando correção binária.
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Emprego de Textos Científicos e do método de Cornell para fixação do aprendizado dos conteúdos 
da disciplina 7500072 Ecotoxicologia

Introdução

Metodologia

Resultados e Discussões
Conclusão

Referências

Aula ministrada 
pelo docente

Busca de artigos 
em bases de 

dados

Confecção do 
resumo de 

acordo com o 
modelo

Apresentação 
rápida sobre o 

resumo e o 
artigo

Os resultados obtidos com a aplicação do método de Cornell ultrapassaram as expectativas iniciais do
projeto, pois além da promoção da aprendizagem efetiva e significativa dos estudantes e do trabalho em
grupos de maneira colaborativa, as aulas expositivas e a confecção dos resumos os instigou a ponto de
sugerirem aulas práticas sobre os temas vistos em aula.

Este projeto teve como objetivo facilitar a assimilação e a contextualização dos conteúdos abordados durante a disciplina de Ecotoxicologia por meio da utilização de textos científicos associados ao
método de Cornell. Durante o andamento do projeto, a pedido dos discentes, foi realizado uma aula experimental. Tal pedido foi formulado a partir do interesse suscitado pelas aulas expositivas e
pelos resumos, os quais instigaram os estudantes a quererem entender melhor como os conceitos vistos em sala de aula são aplicados na pesquisa científica. Ao final, foi aplicado um formulário com 5
questões para se avaliar a efetividade do resumo e dos experimentos na assimilação e contextualização dos conteúdos.

Um dos focos dos pesquisadores da área educacional é a constante inovação das estraté-
gias de aprendizagem significativa, buscando-se evitar os métodos tradicionais de ensino. As
metodologias de aprendizagem ativa dão palco para que o estudante seja mais ativo no proces-
so de ensino e aprendizagem, destacando-se a aprendizagem colaborativa, que se fundamenta
no trabalho em grupo e na troca de informações entre os pares, permitindo que todos apren-
dam simultaneamente1.

O uso de textos científicos pode ser utilizado como recurso didático, fonte de aprendiza-
gem, objeto de estudo e também como oportunidade de discutir conceitos presentes no texto e
explorar a análise e a reestruturação dos conhecimentos já adquiridos pelos estudantes, de mo-
do que o docente possa guiar sua estratégia didática com o objetivo de desenvolver nos estu-
dantes a habilidade de julgamento do seu próprio conhecimento, o que lhes permite ter uma in-
teração crítica com esse tipo de conteúdo2.

Resumo

Autores: Pedro Henrique da Costa, Eduardo Bessa Azevedo Disciplina: 7500072 Ecotoxicologia
Palavras-chave: Método de Cornell; Resumos; Textos Científicos

1 TORRES, P. L. Laboratório on-line de aprendizagem: uma experiência de Aprendizagem Colaborativa por meio do ambiente virtual de
aprendizagem Eurek@kids. Caderno Cedes. Campinas, v. 27, n. 73, p. 335 352, 2007.

2 GHENO, S. R. Uso de artigos científicos como ferramenta para alfabetização científica. Tese (Mestrado em Ensino de Ciências e
Matemática) Universidade Luterana do Brasil. Canoas, p. 121. 2008.

Temas dos resumos
Fundamentos da Ecotoxicologia;
Transporte e Destino dos 
Toxicantes no meio;
Métodos de Ensaio de 
Ecotoxicidade;  e
Biomarcadores.

Fig 1. Modelo do resumo de 
Cornell

Fig 2. Resumo produzido pelos alunos (dupla) Fig 3. Experimento de Ecotoxicidade

Durante o semestre foram feitos 4
resumos e um experimento de
ecotoxicidade, nos quais todos os
alunos participaram.

Aplicação de formulário, após o término do semestre, para avaliar a contribuição do projeto no pro-
cesso de aprendizagem dos discentes (8 dos 10 estudantes responderam). Nas 3 primeiras questões,
foi visto que:

A grande maioria dos estudantes não teve dificuldade em realizar a atividade.
Tanto o resumo, quanto o experimento, contribuíram significativamente para a aprendizagem dos
conteúdos vistos em sala.
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Diga se você não possuía as habilidades
listadas abaixo ou as tinha de forma
incipiente antes de cursar a disciplina de
Ecotoxicologia.

Diga quais das habilidades listadas
abaixo foram adquiridas e/ou
desenvolvidas com as atividades PAE
aplicadas na disciplina de Ecotoxicologia.

Avaliação das habilidades antes e de-
pois da aplicação do projeto:

Observou-se melhora/aquisição de
4 das 5 habilidades.









Integrando estudantes de engenharia às práticas acadêmicas/científicas por meio de atividades de leitura, 

escrita e mini-workshop de química geral com base em artigos científicos.

Em geral pode-se afirmar que a aplicação da atividade de leitura e escrita aliado com práticas científicas como workshop
demonstrou uma abordagem eficaz para o aprimoramento do processo educacional da turma de engenharia
aeronáutica. Os resultados positivos, refletidos no significativo aumento das notas e na aprovação integral da turma,
destacam a eficácia e relevância dessa abordagem pedagógica. A diversificação dos métodos de avaliação, em
particular, proporcionou uma visão mais abrangente e precisa do conhecimento adquirido pelos alunos, indo além dos
limites do método tradicional baseado apenas em provas.

INTRODUÇÃO

MÉTODOS

CONCLUSÕES

REFERÊNCIAS

I t

O ensino de química é importante para a formação de alunos de engenharia, fornecendo uma base sólida para a
compreensão e aplicação de conceitos fundamentais. No entanto, tão importante quanto o domínio dos princípios
químicos é a capacidade de comunicar eficazmente esses conhecimentos. Nesse contexto, o desenvolvimento de
habilidades de leitura e escrita se torna relevante para o sucesso acadêmico e profissional. A leitura estratégica
desempenha um papel fundamental nesse processo. Os alunos precisam aprender a abordar textos científicos com
uma mentalidade crítica, identificando palavras-chave, compreendendo a estrutura textual e analisando figuras e
tabelas. A contextualização dessas leituras com exemplos práticos estabelece conexões significativas entre os
conceitos químicos e suas aplicações reais.1,2

RESULTADOS

1. . C. Newsom, S. W. Miller, and M. Chesson, American Journal of Pharmaceutical Education, v.85, n.6, 2021.

2. . A. Perla, S. Hollar, K. Muzikar, and J. M. Liu, Journal of Chemical Education, vol. 100, no. 2, pp. 612 618, 2023.

Fig. 1 Foto da apresentação no workshop de alguns 
grupos.

Fig. 8 Classificação avaliativa dos alunos referente aos
principais objetivos da atividade.

Universidade de São Paulo
Brasil

Daniel S. De Sousa  e Albérico B. F. da Silva

Disciplina 7500012 Química Geral

Resumo: Os desafios do ensino contemporâneo são vastos e multifacetados, especialmente quando se trata de incentivar a leitura e a escrita entre os estudantes. Em um mundo dominado pela tecnologia e pela informação rápida, os educadores enfrentam a
tarefa complexa de tornar essas atividades atrativas e relevantes. Práticas comuns incluem o uso de textos diversificados, integração de recursos digitais e atividades interativas para engajar os alunos. A importância da leitura e da escrita vai além do desempenho
acadêmico; elas são fundamentais para o desenvolvimento do pensamento crítico, da criatividade e da comunicação eficaz. Assim a implementação de atividades de leitura e escrita, aliadas a práticas científicas como workshops, tem como objetivo primordial
proporcionar uma maior imersão dos alunos do primeiro ano em atividades científicas, especialmente focadas nos conteúdos de química geral e direcionadas aos estudantes de engenharia. Essa abordagem visa ampliar e aprimorar as competências científicas e
acadêmicas dos estudantes de engenharia, frequentemente menos expostos a tais práticas. Além dos benefícios acadêmicos, a iniciativa busca cultivar habilidades essenciais para o sucesso tanto no ambiente acadêmico quanto no mercado de trabalho. A
atividade didática foi aplicada com sucesso aos alunos do primeiro ano de Engenharia Aeronáutica, focando na leitura e apresentação de artigos científicos sobre química geral. Durante o workshop, os alunos selecionaram e discutiram artigos relevantes, o que
não apenas aprofundou seu conhecimento em química, mas também aprimorou suas habilidades de pesquisa e comunicação. Esta abordagem prática visou melhorar a compreensão dos conceitos científicos e desenvolver competências essenciais para o
sucesso acadêmico e profissional dos estudantes. A atividade provou ser eficaz em engajar os alunos e fortalecer sua formação científica.

Palavras-chave: Leitura, Escrita, Engenharia Aeronáutica, Química Geral, Workshop.

Fig. 3
Classificaçã
o avaliativa
dos alunos
referente as
habilidades
e
competência
s adquiridas
com
aplicação da
atividade.

Tab. 1 Desempenho dos
Grupos: Notas dado Poster (P),
Apresentação (A) e média do
trabalho (T ).Fig. 5 Efeito da atividade

aplicada na média dos alunos.
Fig. 4 Perfil de distribuição das Notas
dos alunos.

Fig. 2 Análise do perfil da turma quanto ao seu contato com 
materiais e práticas científicas.
.

Fig. 7 Histograma de
médias finais dos alunos..

Fig. 6 Desempenho dos alunos na avaliação da apresentação.
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS E O USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NA DISCIPLINA LABORATÓRIO DE QUÍMICA ORGÂNICA

Elizabeth Aparecida Alves, Profª Drª Carla Cristina Schmitt Cavalheiro 
Laboratório de Química Orgânica

Aprendizagem baseada em problema, Inteligência Artificial, Aprendizagem significativa

Trabalhar a contextualização do conteúdo curricular com situações-problema pelo ABP;
Promover o contato com a IA de forma monitorada;
Estimular o desenvolvimento crítico dos estudantes;
Desenvolver habilidades para trabalho em grupo;

Discutir risco do plágio encoberto em textos do ChatGPT.

Participar na preparação das aulas, assim como auxiliar os alunos no desenvolvimento de
relatórios referentes aos experimentos e ao conteúdo;

Aplicar questionário sobre a disciplina e atividade PAE;

RESUMO
Foram aplicadas duas situações-problema.
A primeira situação-problema aplicada foi relacionada a métodos de destilação trabalhados na aula teórica e experimental. Foi apresentado aos
alunos um texto intitulado da destilação sobre a composição da aguardente de cana-de-açúcar .
A segunda situação-problema abordava o conteúdo de cromatografia, intitulada na produção e purificação de whey protein .

A atividade consistia em um texto abordando o conteúdo que era relacionado ao conteúdo visto anteriormente em sala de aula, seguido por
questões sobre o tema apresentado.

Avalia-se que a atividade didática aplicada foi atrativa e bastante proveitosa, pois durante as etapas de aplicação os estudantes foram
estimulados e questionados a respeito da importância de realizar buscas bibliográficas através de fontes seguras e confiáveis.

Após a conclusão da disciplina, foi aplicado um questionário final de avaliação da disciplina. Buscou-se abordar questões que avaliassem os
estudantes e a disciplina experimental, além de questões que avaliassem todas as atividades desenvolvidas pela estagiária PAE. Dos 21 alunos
matriculados, 12 alunos responderam ao questionário, um total de 57% dos alunos.

RESULTADOS

Introdução

METODOLOGIA

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMA

Centrado no aluno Trabalho 
colaborativo

Integração de 
conhecimentos

Problemas do 
mundo real

Desenvolvimento 
de habilidades de 

Pensamento crítico

Turma 21 Alunos LABORATÓRIO

DESENVOLVIMENTO

SITUAÇÃO-PROBLEMA

3 Etapas de aplicação

Disponibilização da
situação-problema

1ª Etapa 2ª Etapa

Resolução dos questionários 
via dois métodos:

1° Métodos clássicos
2° IA - ChatGPT

3ª Etapa

Avaliação da atividade didática:
Entrega dos questionários com as 

respostas obtidas pelos dois métodos

Lousa  
Instrumentação do Lab.

PLATAFORMA DE ENSINO

A proposta didática envolveu a atuação direta dos estudantes, sendo o professor o mediador, permitindo o
processo ativo na aprendizagem dos alunos através de situações-problema envolvendo o uso do ChatGPT sob
supervisão. Concluiu-se que a aplicação do projeto PAE elaborado pela estagiária obteve bons resultados e
demonstrou ser uma boa ferramenta no processo de ensino-aprendizagem, podendo ser aplicado em qualquer
disciplina, explorando infinitos conteúdos

di t d t d t d

CONCLUSÃO
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Como você avalia seu desempenho na disciplina 
laboratório de Química Orgânica?

Você já havia feito uso de Inteligência Artificial em 
seus estudos?

Você considera o uso de Inteligência Artificial uma 
ferramenta de buscas segura, podendo substituir 
métodos convencionais de buscas, como livros e 

materiais científicos?
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Ao aplicar um método de ensino, é necessário ter em mente as
operações lógicas que predominam em cada etapa do processo de
aprendizagem e priorizar aquelas que facilitam a atividade
independente e criativa dos alunos. A aplicação do Design Thinking não
só melhora a compreensão imediata dos alunos, mas também
desenvolve habilidades de resolução de problemas e pensamento crítico
que são valiosas ao longo da carreira acadêmica e profissional.2

O ensino na universidade é importante na formação dos alunos, mas há um grande desafio para melhora devido às mudanças ocorridas até o momento.1 Levando em
consideração que cada aluno apresenta um processo de aprendizagem diferente, o objetivo deste projeto é utilizar o método de aprendizagem Design thinking, que permite
promover a criatividade do estudante para realizar diferentes esquemas que possam-lhe ajudar na melhora da compreensão do curso e sua aplicação na realidade. Como
resultado os alunos tiveram uma melhor compreensão dos conceitos de Química Geral devido aos acompanhamentos nas aulas, apresentando menor dificuldades na
disciplina.

Metodología

ETAPA 1: Durante as monitorias os estudantes receberam o suporte
para resolver problemas, tirar dúvidas respeito ao questionamento
de uma pergunta.
ETAPA 2: Ao terminar cada tópico da disciplina, os estudantes
pesquisam mais sobre as Aplicações na engenharia de Matérias

Introdução

Resumo

Resultados
Os alunos mostraram uma melhor compreensão dos conceitos de Química Geral devido ao foco em
métodos de ensino interativos e centrados no aluno (acompanhamento na aula), com menos
dificuldades em compreender e aplicar os conceitos.

Conclusões
Design Thinking é uma metodologia inspirada na resolução prática e criativa de problemas ou
questões com o objetivo de alcançar um melhor resultado, permitindo que cada estudante possa
desenvolver-se da melhor forma possível. Pode-se concluir que o objetivo foi alcançado, os alunos
lograram compreender os tópicos estudados e entender a importância da química na Engenharia de
Materiais.

Referência
1.- Webinars sobre e-learning, innovación y competencias digitales 2021
2.- Universidad europea, Design Thinking en educación-2022
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Resumo
Este trabalho consistiu na aplicação de mapas conceituais para cada tópico abordado em sala de aula, para a turma de Licenciatura em ciências exatas (4 alunos). O
desenvolvimento deste trabalho objetivou a preparação prévia dos alunos para as aulas teóricas utilizando a leitura e escrita, de forma a garantir o melhor aproveitamento dos
discentes frente ao conteúdo abordado em sala de aula, bem como permitir que os alunos verificassem o crescimento e consolidação dos conteúdos aprendidos a partir da
preparação previa, por fim desenvolver a linguagem científica e competências socia e responsabilidade individual
Palavras-Chave: Mapa conceitual, Química Analítica

Introdução

Os mapas conceituais foram desenvolvidos em meados da década de 1970
por Joseph D. Novak, um educador norte americano.
Aplicação prática da teoria da aprendizagem significativa desenvolvida pelo
psicólogo norte americano Paul Ausubel na década de 1960.
Novak contribui com suas pesquisas para esclarecer como um estudante
aprende melhor e mais facilmente através de significados, ideias genéricas pré
existentes.

CONTEXTUALIZAÇÃO

O QUE SÃO OS MAPAS CONCEITUAIS?

São representações gráficas semelhantes a diagramas, que apresentam relações entre conceitos mais abrangentes até
os menos inclusivos.
Objetivo: organizar as informações de forma visual, para direcionar o pensamento criativo e estruturar o conhecimento.
Permitindo que o aluno atue como sujeito ativo no processo de ensino e aprendizagem.

Figura 1: Esquema simplificado da estrutura 
do Mapa conceitual.

Fonte: Moreira (1982, p.47).

Metodologia

1° Formação do grupo online

2° Questionário de nivelamento

3° Apresentação sobre Mapas conceituais 

4° Aplicação da atividade

5° Correção das atividades e feedback para os alunos

6° Questionário de Feedback da atividade

Conclusões

Figura 2:Respostas relacionadas ao contato ou familiarização 
com o mapa conceitual.

Figura 3: Mapa conceitual de equilíbrio de 
precipitação elaborado pelo aluno 1.Questionário 1

Resultados e Discussão

O primeiro questionário teve como objetivo verificar o nível de conhecimento dos discentes em relação a ferramenta didática
aplicada (Mapa conceitual).
Verificou-se que toda a turma possuía experiência ou familiarização com a ferramenta Mapa conceitual

Atividade PAE
Os alunos produziram mapas conceituais prévios para os tópicos abordado durante o semestre (Equilíbrio de precipitação,

Gravimetria de precipitação e volumetria), com o objetivo de construir um embasamento teórico dos conteúdos abordados e

após o conteúdo ter sido abordado em sala de aula, produziram um mapa conceitual final (Figura 3 e 4).

Figura 4: Mapa conceitual de gravimetria de precipitação e 
volumetria, elaborado pelo aluno 2.

Questionário 2
Nestes questionário foi solicitado que os alunos explicassem o que era a ferramenta Mapa
conceitual e seu objetivo. Todos os alunos demostraram que haviam compreendido sua
funcionalidade, bem como explicitaram que a ferramenta havia facilitado :
Compreensão dos conteúdos abordados em sala de aula ;
Realização das atividade avaliativas;
Estudos.

Ao final do projeto, pode-se concluir que a aplicação de mapas conceituais facilitou a compreensão da maior parte dos
alunos em relação aos assuntos abordados em sala de aula;
As atividades estimularam os discentes a realizarem buscas em bases de dados e artigos, e não apenas nas bibliografias
sugeridas na ementa do curso, fato que colabora com o desenvolvimento da escrita e leitura cientifica dos estudantes;
Verificou-se a partir dos questionários 1 e 2 que os discentes demostraram interesse pela abordagem didática alternativa
para as aulas teóricas, bem como compreenderam sua funcionalidade e importância,
Por fim, vale ressaltar o notável crescimento que os alunos apresentaram durante o semestre, em relação a escrita,
organização, pensamento crítico, responsabilidade individual, participação e comportamento em sala de aula, dentre
outras características fundamentais para um bom desempenho no curso de Licenciatura em Ciências Exatas.
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Atividades para instruir e auxiliar os alunos do curso de no aprendizado de métodos cotidianos de um laboratório de Microbiologia e
Bioquímica Industrial, com apresentação de técnicas e conhecimentos necessários para um trabalho seguro e eficaz.
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ISOLAMENTO PURIFICAÇÃO CARACTERIZAÇÃO

MICROSCOPIA COLORAÇÃO 
DE GRAM

RELATÓRIOS / 
SEMINÁRIOS

LOCAIS ESCOLHIDOS PELOS 
ALUNOS PARA ISOLAMENTO DE 

MICRORGANISMOS

Figura 1 Repique; Figura 2 Lâmina vista pelo microscópio; Figura 3 Apresentação do seminário

As apresentações de seminários consolidaram o aprendizado e 
desenvolveram habilidades de comunicação científica. 

A integração das aulas teóricas e práticas resultou em um
aprendizado mais completo e significativo, incentivando o
pensamento crítico, a colaboração e a comunicação
científica entre os alunos.

MICRORGANISMOS 
ISOLADOS




